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METODOLOGIA

Utilização de dados do FLEx (Fieldworks Language Explorer) e das pesquisas 
de Lima-Padovani (2016) e Barros (2018)

Trabalhos de campo nas comunidades de Lábrea, para a alimentação do banco 
de dados; de Terra Nova, no Itaboca, para a pesquisa sobre a fricativa glotal, 
com 4 falantes; e com falantes de Camicuã, Km 45, Seruini/Marienê e Água 
Preta/Inari.

Criação de uma modelagem conceitual

Espacialização de dados com a tecnologia SIG (Sistema de informação 
geográfica) QGis.

Disponibilização on-line


CONSIDERAÇÕES FINAIS

O trabalho apresenta uma ferramenta importante para a documentação do 
povo e da língua Apurinã. A plataforma construída permite o uso interativo de 
mapas com informações espacializadas úteis para as comunidades, e propicia 
que o planejamento de ações seja feita de acordo com a realidade da 
comunidade, com suas características particulares. Dessa forma, estimula-se 
um trabalho benéfico à população Apurinã, assim como se tem criação de uma 
ferramenta informativa para os pesquisadores da língua.
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University of Oregon:2000

LIMA-PADOVANI, Bruna Fernanda. Levantamento Sociolinguístico do Léxico da Língua Apurinã e sua 
contribuição para o conhecimento da cultura e história Apurinã (Aruák).Dissertação de Mestrado. 
Universidade Federal do Pará, Belém(2016).

RAZKY, Abdelhak; DA CUNHA GUEDES, Regis José; DA COSTA, Eliane Oliveira. A pesquisa 
Geolinguística em Áreas Indígenas Brasileiras: desafios e estratégias. Signum: Estudos da Linguagem, v. 
21, n. 1, p. 126-138, 2018

RESULTADOS E DISCUSSÃO

INTRODUÇÃO

O trabalho desenvolvido busca disponibilizar informações linguísticas, 
sociolinguísticas, históricas, antropológicas e educacionais sobre o povo 
Apurinã, em um banco de dados computacional com informações 
espacializadas, utilizando ferramentas SIG (Sistema de Informação 
Geográfica), BDG (Banco de Dados Geográficos) e multimídia, em formato 
interativo acessível a buscas. O presente trabalho tem como foco o 
planejamento e implementação preliminar da interface web do Atlas. 

III SEMINÁRIO DO GRUPO DE ESTUDOS

SOBRE LÍNGUAS INDÍGENAS DA AMAZÔNIA

Fígura 1 – Modelagem conceitual dos bancos de dados

Elabora por: Ronaldo, Bruna Lima-Padovani, Cinthia Ishida.

Figura 2 – Interface inicial da plataforma, com a disposição de comunidades e terras indígenas 
Apurinã

Figura 2 – Mapa com a distribuição das variantes para o termo ‘açaí’, dentro da camada de terras 
indígenas Apurinã

A partir da construção de uma modelagem do banco de dados, foi possível 
identificar as informações que seriam espacializadas.

Essas informações foram dispostas geograficamente a partir do uso do 
programa QGis. Com o auxílio das ferramentas QGis2web e Github 
Pages, foi possível publicar a versão preliminar do atlas na internet.

A interface do Atlas é intuitiva para o usuário, como ilustra a figura a 
seguir:

O usuário pode combinar diferentes camadas, com os atributos de seu 
interesse, para a visualização dos mapas. Na figura a seguir, identifica-se 
as comunidades que utilizam as formas variantes para ‘açaí’:


